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Resumo: Este trabalho pretende discutir marcas e percepções de gênero que constituem 

a imprensa feminina brasileira atual. Combinando métodos quantitativos e qualitativos, 

serão analisadas as publicações de casos de violência contra a mulher veiculadas no site 

da Capricho, que compõem corpus de pesquisa ampliada sobre o tema. O escopo teórico 

do trabalho se apoia nos conceitos de mídia e midiatização entrelaçados à teoria feminista. 

Os resultados sugerem o reenquadramento da revista às mobilizações sociais, sobretudo 

on-line, a serviço de uma agenda neoliberal. 
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Introdução 

 

  A consolidação dos estudos feministas enquanto disciplina a partir da década de 

1970 (Hoppen; Dalmaso-Junqueira, 2023) permitiu que olhássemos cada vez mais os 

produtos midiáticos consumidos no cotidiano como um campo pertinente de investigação 

para salientar e problematizar marcas de gênero.  

  Por mídia, nos atemos à definição ampla de Campanella (2019) que a associa não 

somente às infraestruturas e instituições que produzem e possibilitam a circulação de 

conteúdo, mas também ao próprio conteúdo produzido. Neste trabalho, contudo, 

 
1 Trabalho submetido ao VI Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e 

Processos Sociais. 
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direcionamos o foco à mídia noticiosa, mais especificamente, às percepções de gênero 

encontradas na imprensa feminina brasileira, representada aqui pela Capricho, um dos 

primeiros e mais relevantes veículos neste segmento.  

  O objetivo é promover, com apoio de uma breve análise de textos, uma discussão 

teórica que evidencie marcas e percepções de gênero nos conteúdos produzidos por tal 

veículo quando se autointitula feminista. Nesse sentido, buscamos compreender que tipo 

de feminismo é acionado nas publicações, considerando, de antemão, o contexto de 

mercado em que elas são produzidas.  

  Como parte da discussão, o trabalho traz uma análise quanti-qualitativa de 

amostra concisa de publicações que compõem corpus de pesquisa maior sobre o tema. 

Tratam-se de conteúdos que versam sobre o fenômeno da violência contra a mulher, 

tópico que se mostrou relevante na agenda do veículo. Pretende-se, assim, relacionar 

feminismo e midiatização, entendendo a influência que os meios exercem sobre a 

produção noticiosa on-line, mas também sobre o próprio movimento.  

 

Imprensa feminina: uma breve contextualização 

 

  A imprensa feminina data do fim do século XVIII na Europa ocidental. Surge, por 

assim dizer, como uma espécie de desmembramento da imprensa tradicional e, dado o 

perfil de seu público-leitor, não demorou muito para ser rotulada como um jornalismo de 

amenidades (Buitoni, 1986). Majoritariamente ligada à moda e consumida por um grupo 

seleto de mulheres, essa imprensa definida pelo sexo, como diria Buitoni (1986), foi desde 

os primórdios desvalorizada – embora já demonstrasse a função social relevante que viria 

a cumprir para além da impressão de padrões, gostos e desejos. 

  Pautada nos moldes europeus, no Brasil, essa imprensa ganhou força na década 

de 1960 em meio a efervescência das revistas femininas. Entretanto, apesar de não estar 

no escopo deste trabalho mergulhar na história das revistas femininas brasileiras, como o 

faz Buitoni (1981; 1986) em pesquisas de fôlego sobre o tema, consideramos importante 
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resgatar, ainda de que maneira enxuta, algumas de suas características para contextualizar 

nosso objeto. 

  A Capricho surge em meio a essa popularização de periódicos voltados para 

mulheres de classes mais altas. Pertencente ao grupo Abril, data de 1952 e é considerada 

a primeira revista feminina brasileira, além de ter sido a primeira que mais tarde se 

voltaria para um público adolescente. Inicialmente uma publicação de fotonovela, com 

poucos conteúdos noticiosos no miolo, a Capricho sofreu inúmeras mudanças editoriais 

ao longo do tempo2, engendrando, até hoje, problemas de pesquisas importantes no que 

tange às representações e estereótipos de gênero de seus conteúdos, os sentidos por eles 

mobilizados, os feminismos acionados, dentre outras questões (Freire Filho, 2006; 

Medeiros, 2015).  

  Em tempo, é importante salientar que “a imprensa, para manter-se viva e lucrativa, 

se desdobra para seguir as transformações culturais e sociais, ainda que na superfície” 

(Medeiros, 2015, p. 101), isto é, mesmo que se aproprie de determinadas faces e pautas 

de um movimento amplo, enquadrando-o às demandas de mercado.  

 

Marcas e percepções de gênero na Capricho 

 

Tomamos emprestada as definições de Scott (1995) e Butler (2018) a respeito do 

gênero para pensá-lo como construção social e, tão logo, expressão de poder. Em uma 

estrutura binária, o gênero é correspondente ao sexo biológico e vice-versa, quando, na 

prática, ambos não existem fora ou anterior ao discurso (Butler, 2018).  

Portanto, quando falamos em gênero estamos nos referindo automaticamente às 

relações desiguais de poder nele estabelecidas, colocando em tensão normas e marcas que 

são construídas socialmente, produzidas e alimentadas no imaginário — se o pensarmos 

 
2 Em 2015, o formato impresso foi descontinuado. A revista segue apenas on-line. 
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como espaço de produção de sentidos (Maffesoli, 2010) — isto, claro, na tentativa de 

significá-los com base em uma classificação binária. De tal maneira, quando buscamos 

identificar essas marcas e percepções no site da Capricho, uma revista adolescente 

voltada para um público majoritariamente feminino, queremos evidenciar elementos que 

reflitam essas desigualdades e expressões de poder sob uma perspectiva interseccional.  

Sendo assim, escolhemos olhar para um conjunto conciso, porém representativo, 

de publicações. Esse conjunto deriva de corpus de pesquisa maior, construído seguindo 

as etapas de análise de conteúdo de Moraes (1999). Centramo-nos, dessa forma, nos 

conteúdos de violência de gênero por revelarem-se parte expressiva da agenda da revista 

atualmente. Para análise, escolhemos trabalhar com a categoria de “casos protagonizados 

por vítimas famosas” — que congrega o maior número de matérias em relação ao corpus 

total —, com foco na Capricho e cujas coberturas se destacaram em termos de 

repercussão entre setembro de 2021 e setembro 2022. A categoria contempla dois casos 

de violência de gênero e 13 publicações, envolvendo o estupro da modelo e influenciadora 

Mariana Ferrer (Junqueira, 2021; Otto, 2021) — que ocorreu em 2018, mas voltou a 

repercutir em 2021 —, e o estupro da atriz Klara Castanho (Capricho, 2022; Martinelli, 

2022; Otto, 2022).   

O protagonismo de figuras reconhecidas na mídia logo salta à vista, quando 

pensamos a prática jornalística imersa em uma cadeia produtiva e a celebridade como 

valor-notícia historicamente caro a essa imprensa (Buitoni, 1981; 1986). Logo, o que 

essas publicações de violência, cujas narrativas são pautadas a partir dessas 

personalidades, têm a dizer sobre a forma como o feminismo é absorvido e difundido na 

Capricho hoje?  

Pela amostra, é possível aferir que casos de violência sexual contra vítimas 

famosas ganham destaque no site da revista para além da violência em si. Aqui, as 

coberturas dos dois casos analisados trazem discussões levantadas nas redes sociais, 

quando não pautadas diretamente por elas. Fala-se em maternidade compulsória, 



_____________________________________________________________________ 

5 

 

 

 

machismo estrutural, aborto, direitos humanos e, mais especificamente, direitos da 

mulher. Paralelamente, são incluídos dados e pesquisas capazes de não restringir as 

respectivas situações aos perfis de mulheres que ali aparecem. A questão é que, ainda 

assim, a amostra sublinha uma visibilidade limitada, realçando um recorte de classe, raça 

e sexualidade que se estende ao longo de décadas — por mais feminista que a publicação 

do grupo Abril se apresente.  

Esse constante diálogo com as movimentações das mídias sociais e narrativas 

liberais do feminismo, a exemplo do Girl Power e do pós-feminismo (Gill, 2016), como 

formas de pautar o que está em evidência sem deixar de lado interesses econômicos é que 

nos motiva a encarar as mobilizações feministas no presente contexto a partir — e com 

auxílio — do conceito de midiatização (Couldry; Hepp, 2013).  

 

Feminismo e midiatização 

 

  O pós-feminismo, por exemplo, está intrinsecamente ligado aos processos de 

midiatização. De acordo com Gill (2016), é mais do que um momento, é uma 

sensibilidade enredada ao neoliberalismo dotada de contradições que acaba por refletir na 

forma como as mulheres são retratadas na mídia. Mais do que limitá-lo à superação de 

ideais feministas defendidos na chamada segunda onda, a autora refere-se às mudanças 

nos padrões empíricos da vida contemporânea, aos quais se pode enfatizar o 

individualismo, a intensificação e extensão de formas de vigilância sobre o corpo das 

mulheres, a exaltação da feminilidade no aspecto corporal, dentre outros.  

  Nos termos da midiatização, tornamos a pensá-la não como uma teoria, mas uma 

abordagem geral (Couldry; Hepp, 2013), que passa a ganhar relevância nas pesquisas que 

relacionam mídia e processos comunicacionais, meio e técnica. Diante da variedade de 

definições e discussões que o termo carrega, Couldry e Hepp (2013) afirmam que o 

conceito pode ser usado para analisar criticamente a interrelação das mudanças na mídia 
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e na comunicação com as mudanças na cultura e na sociedade. Relacionar esses dois lados 

revela-se cada vez mais importante, pois a cultura deve incorporar os seres técnicos 

enquanto objeto e valor (Simondon, 2020).  

  A incorporação ou, por assim dizer, a apropriação de determinadas pautas 

feministas, como a questão da violência de gênero sem marcadores sociais observada na 

amostra, pode ser problematizada a partir desse contexto. É possível compreender que há 

uma face do feminismo atrativa economicamente capaz de acionar debates relevantes, 

conversando e sendo pautado por várias mídias, porém sem grande profundidade e/ou 

potencial de mudança.  

 

Considerações finais 

 

  A partir de breve análise, o trabalho propôs uma reflexão sobre a inserção de 

determinados debates feministas em uma das principais e mais relevantes revistas 

femininas do país, como a Capricho, tendo como pano de fundo as discussões sobre 

midiatização, com ênfase na definição de Couldry e Hepp (2013). Por uma questão de 

recorte e, dada as limitações do trabalho em termos de formatação e estrutura, a análise 

privilegiou as coberturas protagonizadas por personalidades reconhecidas na mídia, posto 

que a tríade gênero, violência e celebridade se mostrou de extrema relevância para a 

revista adolescente em investigação prévia.  

No entanto, as reflexões aqui geradas não pretendem se mostrar totalizantes em 

relação ao fenômeno, mas sim indicar possíveis direções e caminhos de pesquisas futuras. 

Soma-se a isso, contribuir para o debate acerca da influência da mídia na apropriação de 

pautas feministas, contextualizando-a à luz dos processos comunicacionais e como estes 

devem ser pensados em sua relação com o meio.  
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